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MILHO – 19/02/2018 a 23/02/2018 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado do milho – médias semanais. 

 Unidade 12 meses Semana anterior Semana Atual Variação anual Variação Semanal 

Preço ao Produtor 

Lucas do Rio Verde/MT R$/60Kg 23,22 16,06 16,39 -29,41% 2,05% 

Londrina/PR R$/60Kg 25,10 23,00 23,20 -7,57% 0,87% 

Passo Fundo/RS R$/60Kg 26,00 26,00 27,00 3,85% 3,85% 

Barreiras/BA R$/60Kg 37,75 27,00 26,50 -29,80% -1,85% 

Uberlândia/MG R$/60Kg 34,00 29,00 30,00 -11,76% 3,45% 

Preço ao Atacado 

São Paulo/SP R$/60Kg 31,00 31,80 33,20 7,10% 4,40% 

Paranaguá/PR R$/60Kg 32,05 32,10 33,00 2,96% 2,80% 

Fortaleza/CE R$/60Kg 41,00 37,50 37,50 -8,54% 0,00% 

Cotações internacionais 

Bolsa de Chicago (EUA) US$/ton 144,70 144,52 144,08 -0,43% -0,30% 

FOB Rosário (ARG) US$/ton 179,60 176,71 177,00 -1,45% 0,16% 

Paridades 

Importação - EUA R$/60Kg 38,83 39,13 39,13 0,77% 0,00% 

Importação - ARG R$/60Kg 35,45 39,94 39,94 12,68% 0,00% 

Paridade Exportação - Paranaguá R$/60Kg 28,99 32,09 32,89 13,43% 2,49% 

Indicadores 

Indice Esalq R$/60Kg 36,13 33,62 35,39 -2,07% 5,25% 

Dólar R$/US$ 3,09 3,25 3,25 5,24% -0,10% 

Nota: A paridade de exportação refere-se ao valor/sc desestivado sobre rodas, o que é abaixo do valor FOB Paranaguá. 

*Os preços médios semanais apresentados nas praças de Lucas do Rio Verde/MT, Londrina/PR e Passo Fundo/RS são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2017/18):  R$ 16,71/60Kg (MT e RO), R$ 19,47/60Kg (Centro-Sul, exceto MT), R$ 20,85/60Kg (Oeste da BA, Sul do PI e Sul do MA) e N e NE (exceto Oeste da BA, Sul do PI e 

Sul do MA e 

MERCADO EXTERNO 

As cotações do milho na Bolsa de Chicago, iniciaram a 

semana em queda, em função do comportamento das 

exportações norte-americanas de milho, as quais ficaram 

bem abaixo do que foi embarcado no mesmo período do 

ano anterior (cerca de 350 mil toneladas), gerando uma 

acumulado que indica a possibilidade de revisão dos 

estoques estadunidenses do cereal. 

Ainda que esteja permanecendo a estiagem na Argentina, 

que tem feito com que os analistas argentinos, inclusive 

da Bolsa de Rosário, indiquem uma redução de até 5 

milhões de toneladas na estimativa de produção, este fato 

não foi suficiente para gerar novas altas significativas, 

visto que o estoque mundial deve continuar confortável. 

O Fórum da Agricultura, promovido pelo Departamento de 

Agricultura dos Estados Unidos – Usda (sigla em inglês), 

apresentou a primeira estimativa para a safra 2018/19 

norte-americana, indicando uma leve redução de área 

plantada, saindo de 90,2 para 90,0 milhões de acres (36,5 

para 36,4 milhões de hectares).  

Além disso, foi estimado um decréscimo na produção para 

a safra seguinte dos EUA, de 370,1 para 365,5 milhões de 

toneladas, assim como um incremento no consumo (318,7 

para 320,6 milhões) e diminuição da exportação (52,1 

para 48,3 milhões), o que deve gerar um estoque final de 

57,7 milhões de toneladas, cerca de 2,0 milhões a menos 

que o da safra 2017/18. 

MERCADO INTERNO 

No cenário doméstico, o atraso no plantio, devido ao 

excesso de chuvas e solos encharcados, provocou 

negociações mais significativas, no entanto, nada que 

pudesse gerar um incremento forte nos preços, visto que 

a paridade de exportação aumentou apenas R$ 

0,80/60Kg, em relação à semana anterior, mas a alta dos 

fretes pesou negativamente sobre o ganho nos preços.  
A colheita da 1ª safra no Centro-Sul do pais chegou a 

apenas 19%, até o momento, abaixo da média dos últimos 

05 anos que foi de 22%. O estado do Rio Grande do Sul 

que está com o processo de colheita mais adiantado, 

atingiu 49% das lavouras; em Santa Catarina, a colheita 

alcança 38% da área plantada; em São Paulo, 13% e no 

Paraná, 7%. 

Gráfico 1 – Cotações de milho em Chicago – 1ª entrega 

(USCents/bu) 
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COMENTÁRIO DO ANALISTA

 

Os line ups de milho para este mês indicam um volume 

abaixo de 1,0 milhão de toneladas. Os produtores dão 

preferência à comercialização da soja. Há uma preocupação 

com as negociações futuras que podem interferir no volume 

de exportação e, por sua vez, no estoque final. 


